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Resumo: Esta comunicaçom visa analisar o tratamento da questom (lingüístico-)
identitária e a relaçom com a Lusofonia nos discursos veiculados através da
publicaçom bonaerense El Correo de Galicia (o periódico mais importante do
principal enclave galego no exterior) assi como estudar as relaçons que, neste
sentido, os grupos, agentes e instituiçons actuantes neste espaço mantenhem com os
seus homólogos situados na metrópole entre 1968 e 1975.

No início do período analisado, a relativa debilidade do regime franquista e a
mudança na direcçom do Centro Galego de Buenos Aires no sentido dum maior
progressismo e galeguismo levantam, em geral, fortes expectativas nos agentes do
enclave bonaerense (onde a realidade democrática argentina possibilita modos de
actuaçom interditos no interior da Galiza), contribuindo para o afiançamento dumha
rede de contactos, transferências e relaçons entre os vários grupos defensores da
identidade diferenciada da Galiza no aquém e no além mar.

Num espaço caracterizado no aspecto lingüístico polo uso preferente do castelhano,
e no aspecto político pola fidelidade ao ideário defendido polo galeguismo de pré-
guerra, será sobretodo este último elemento o que determinará tanto os discursos
identitários veiculados através do principal meio de comunicaçom da comunidade
emigrada e exilada, como os modos de relacionamento com os grupos actuantes no
interior da Galiza e a referencialidade que essa comunidade atribui ao mundo
lusófono

Palavras-chave: Identidade. Galeguismo. Lusofonia. Imprensa. Língua e Cultura
Galegas. Enclaves.

O objectivo desta comunicaçom é achegar as principais conclusons tiradas
despois de analisar o tratamento da questom (lingüístico-) identitária e a
relaçom com a Lusofonia no periódico bonaerense El Correo de Galicia durante
o tardofranquismo (1968-1975).

1. A presente comunicaçom está enquadrada no projecto “Portugal e o mundo lusófono na literatura gale-
ga (1968-2000) [POLULIGA]” desenvolvido por umha parte do grupo de investigaçom Galabra da
USC e parcialmente subsidiado pola Junta da Galiza entre 2001 e 2004 (PGIDT01PXI20414PR).



Escolhemos El Correo de Galicia porque, tendo como público alvo os mais
de 600.000 lares galegos do Rio de la Plata, esta é a publicaçom periódica de
informaçom geral mais importante do mais numeroso e activo enclave galego
no exterior2, desde que retomada a sua ediçom em Outubro de 19653. De peri-
odicidade irregular (começa sendo quinzenal para ser editada como mensário
no fim do período analisado) esta publicaçom bilíngüe galego-castelhano pres-
ta especial atençom à informaçom sócio-cultural gerada pola colectividade
emigrada e exilada e polas várias associaçons e instituiçons da diáspora galega
na Argentina (especialmente pola principal, o Centro Gallego de Buenos Aires),
mas também acompanha as actividades culturais dos núcleos galegos sediados
no Uruguai e nos outros enclaves da América e mesmo da Europa.

Assi mesmo, El Correo de Galicia, que chega também a vários agentes do
galeguismo do interior, fará o seguimento dos principais assuntos da actuali-
dade político-cultural da Galiza e, localizado ideologicamente neste período no
antifranquismo e no galeguismo4, dará cobertura informativa às acçons oposi-
toras clandestinas dos vários agentes e grupos políticos da esquerda actuantes
na metrópole e ao trabalho de base das numerosas associaçons culturais de
ámbito local a eles ligadas. Da mesma maneira, esta publicaçom também divul-
gará e apoiará as várias actividades devidas ao galeguismo exclusivamente cul-
tural do interior, nomeadamente a celebraçom do “Dia das Letras Galegas”
instituído em 1963 pola Real Academia Gallega [RAG], entidade cultural à qual
esta publicaçom reconhece umha alta importáncia institucional (a isto nom é
alheio o facto de ser a única do galeguismo com carácter oficial) e liderada neste
período polos agentes que giram em volta do grupo Galaxia (nome da editora
criada em 1950 por destacados galeguistas vindos do pré-guerra civil de 1936-
1939 e grupo mais central e institucionalizado do Proto-Sistema Cultural
Galego [PSCG] da altura5).

Em coerência com essa linha editorial democrática e galeguista, El Correo
de Galicia vai-se posicionar segundo estes parámetros nos assuntos de política
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2. A partir da definiçom de enclave de Naftoli Bassel (1991), “Elias Torres Feijó ([…] [2004: 429 e ss.]) e
o grupo Galabra, por el coordinado, aplican a noción de enclave para estudiar o conxunto de activi-
dades literarias desenvolvidas nun espacio social que se vincula a outro que actúa como metrópo-
le, asumindo sempre a pertenza de ambos a un único sistema literario” (Equipo Glifo, 1998: 71-72;
itálico no original).

3. Para a descriçom e a história de El Correo de Galicia veja-se Peña Saavedra (1998: 132-135).
4. Entendemos por Galeguismo o “movimento de reivindicaçom da identidade diferenciada da Galiza

com independência do grau de autonomia política proposto para a colectividade galega polos vários
grupos ou agentes autoproclamados galeguistas, assi como o processo de fabricaçom de ideias que
apoiam e justificam os vários graus desta reivindicaçom” (Samartim, 2005: 10).

5. Para este conceito de proto-sistema cultural, caracterizado polas “práticas tendentes à configuraçom
dum novo sistema segregado do sistema a que se está vinculado” [no caso galego, o espanhol], veja-
se Torres Feijó (2004: 429 e ss.).
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interna da colectividade galega na diáspora, nomeadamente nas várias eleiçons
para a Junta Directiva do Centro Gallego de Buenos Aires, onde apoiará
expressamente a coaligaçom das agrupaçons Galicia, Breogán, Unión Gallega e
A Terra, frente à Agrupación Celta, acusada de conivência com o franquismo.
Nas páginas de El Correo de Galicia encontraremos também a denúncia tanto da
repressom política exercida polo regime franquista como do atraso educativo-
cultural e  sócio-económico da Galiza; neste sentido, destaca especialmente a
consideraçom da natureza colonial da relaçom Galiza-Estado Espanhol. Esta
ideia sustenta-se sobre a base do trato historicamente  discriminatório dos
sucessivos governos centralistas, causantes da fugida do aforro gerado polo
operariado galego, da carência de infraestruturas e da falta de industrializaçom
e de aproveitamento da riqueza humana e natural da Galiza, origem em última
instáncia da emigraçom.

Juntamente com estas reivindicaçons, esta publicaçom defenderá explicita-
mente o carácter plurinacional do Estado Espanhol, o direito de auto-determi-
naçom e a federaçom de todos os povos ibéricos (incluindo sempre Portugal, e
acentuando assi o carácter decididamente iberista do galeguismo bonaerense)6;
acompanha-se desta maneira o ideário político desenhado polo galeguismo
republicano do pré-guerra e recolhido polo líder político indiscutido e máxima
figura do nacionalismo galego, Afonso Daniel Rodríguez Castelao, no livro
Sempre en Galiza, publicado por primeira vez no exílio de Buenos Aires em 1944.

Além disto, devemos indicar que El Correo de Galicia nom reconhece legit-
imidade às instituiçons saídas do regime franquista e continua fiel à legalidade
da II República Espanhola derrotada na guerra civil, motivo polo qual fará
neste período um especial seguimento das tomadas de posiçom política das
instituiçons criadas polo galeguismo republicano (nomeadamente do Consello
de Galiza, órgao do governo autónomo no exílio criado em 1944), apoiará as
suas celebraçons políticas mais emblemáticas (aniversário do plebiscito do
Estatuto de Autonomia de 1936 em 28 de Junho, lembrança em 17 de Agosto
das pessoas assassinadas no levantamento militar franquista [Dia de Galiza
Mártir], festividade do 25 de Julho como Dia Nacional de Galiza, etc.) e con-
tribuirá também para as homenagens às suas principais figuras: desde a cele-
braçom do 80º aniversário de Ramón Otero Pedrayo em 1968 (agente que acu-
mula o maior capital simbólico de todos os que, no interior, dirigem o grupo

6. “Non son pois os galegos refugadores a ultranza dunha nacionalidade que nós [sic] é común a todos os
habitantes de Iberia, Portugal incruído. Sómolo, sí, dos rexímenes que instaurados [a]o degaro da vontade
ommímoda [sic] de gobernantes que[,] pechos [a]os nosos reclamos, aprícannos métodos e sistemas
que conducen a Galicia a duras e inxustas continxencias.
Unha cousa é a Nación como tal, e outra moi distinta o Estado. A Nación é a terra, a língoa, [a] cultura
e o home. O Estado son as leises, os gobernantes, a burocracia e todo [o] artellamento montado pra
adeministrala” (Editorial: “O Noso Nacionalismo”, El Correo de Galicia [CdG], nº 89 15-07-1969,
pág. 3; itálicos meus).



Galaxia), até a comemoraçom dos 25 anos da morte no exílio de Daniel
Rodríguez Castelao, em 1975.

Ainda no referido ao discurso de El Correo de Galicia sobre o campo políti-
co, salientam as colaboraçons periódicas, a maneira de editorial, de Gerardo
Álvarez Gallego, figura viva mais destacada do Partido Galeguista criado na
cidade de Ponte Vedra em Dezembro de 1931, acolhido em Miami despois da
Guerra Civil e reconhecido pola comunidade exilada na diáspora como o
guardador da memória do período republicano e como o guieiro político do
velho galeguismo.

Ao lado desta voz do galeguismo político da década de trinta, destacados
membros do grupo Galaxia (que funciona na publicaçom como o referente
principal no campo literário da Galiza) colaborarám  neste período tanto en El
Correo de Galicia como nos vários actos culturais da colectividade galega no Mar
del Plata (por exemplo nas “Jornadas Patrióticas” organizadas cada 25 de Julho
polo Centro Gallego de Buenos Aires). Este labor de assistência cultural tam-
bém vai ser desempenhado por membros dos jovens partidos de esquerdas cri-
ados na primeira metade da década de sessenta, como Xosé Luis Méndez Ferrín
(professor de literatura espanhola num liceu viguês e escritor ligado ao
nacionalismo comunista de orientaçom marxista da Unión do Pobo Galego
[UPG]), que actua como mantedor dos “Xogos Froraes do Idioma Galego”
organizados pola colectividade bonaerense em 1968.

Ainda no campo cultural, em El Correo de Galicia documentamos o apoio
logístico e económico prestado pola diáspora bonaerense aos mais ambiciosos
projectos do galeguismo institucionalizado do interior (restauro da Casa de Rosalia
em Padrom e da sede da RAG na corunhesa rua Tabernas, por exemplo), assi
como a outros projectos promovidos polos agentes da esquerda clandestina, quer
os ligados a grupos nacionalistas (como à UPG antes citada, ou ao Partido
Socialista Galego [PSG], cujo núcleo dirigente mantém fortes relaçons pessoais
com Galaxia), quer a grupos com ligaçons políticas no ámbito do Estado
Espanhol (sobretodo o Partido Comunista Galego [PCG], secçom galega do
Partido Comunista Español criada em 1968 e liderado nos assuntos lingüístico-
culturais polo também professor de literatura espanhola no ensino secundário e
escritor Xesús Alonso Montero); projectos culturais estes últimos de carácter mais
modesto de os compararmos com os promovidos por Galaxia, mas de difícil
implementaçom por causa da situaçom política da Galiza (referimo-nos nomeada-
mente à ediçom de livros, alguns deles proibidos pola censura franquista).

Assi mesmo, ao lado de repertórios de tendência subsistémica como os
exemplificados no enclave por V. L. Molinari7, terám franco acolhimento nas
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7. Referimo-nos a “práticas que, mantendo especificidades a respeito do sistema originário, nom
pretendem impugnar a sua pertença a este (o que, provisoriamente e de forma insuficiente e
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páginas desta publicaçom os repertórios social-realistas promovidos por esses
grupos de esquerda tanto para o campo literário como para dous dos campos
de nova criaçom no PSCG do tardofranquismo, o musical e o cinematográfico,
campos estes que focam um público mais alargado que o literário e considera-
dos portanto mais úteis para a didáctica sócio-política pretendida por estes gru-
pos de esquerda8.

Por mais que nas páginas de El Correo de Galicia conviva um alargado leque
de colaboradores, repertórios e orientaçons do galeguismo (do interior e dos
enclaves), documentamos no período em foco um progressivo aumento da pre-
sença das teses político-culturais e dos repertórios social-realistas sustentados
polos jovens grupos de esquerda, coincidentes na estratégia de acçom por meio
da actividade política com a prática do galeguismo do pré-guerra, referente este
que conforma o ideário e condiciona em maior ou menor grau as tomadas de
posiçom dos vários grupos actuantes no enclave de Buenos Aires.

No que à questom identitária di respeito, a língua da Galiza constituirá o
elemento identificador diferencial fundamental da colectividade galega nos dis-
cursos veiculados através de El Correo de Galicia. Este carácter de principal mate-
rial identitário atribuído ao galego é sustentado nesta publicaçom periódica ape-
sar da sua prática bilingüe galego-castelhana e a despeito ainda de que a língua
galega tenha muita menos ocorrência que o castelhano e seja utilizada de
preferência para tratar assuntos lingüístico-culturais, para colaboraçons e para a
reproduçom de textos literários. Segundo se desprende da análise do nosso cor-
pus, podemos afirmar que a defesa do galego como língua própria da Galiza e
principal elemento etno-identitário diferencial assenta, de maneira geral e ao
igual que para os principais grupos actuantes na metrópole, no seu carácter po-
pular (é a língua do povo, das camadas populares oprimidas) e maioritário (é a lín-
gua de 80% da populaçom da Galiza).

Porém, nos materiais deste periódico consultados, sobretodo naqueles
devidos à editorial e aos agentes mais à esquerda do galeguismo rio-platense, a
defesa do idioma está também claramente ligada ao desenvolvimento sócio-cul-

esquemática, se pode fazer equivaler a ‘literaturas regionais’ tal como entendidas, por exemplo, no
contexto cultural ibérico)” (Torres Feijó, 2004: 429).

8. Ao lado de algumha referência ao movimento cine-clubista e a festivais de cinema como o de Ourense,
as páginas de El Correo de Galicia prestam especial atençom ao processo de formaçom do campo
musical galego, quer à escassa indústria discográfica (p. ex., s.a.: “Discos Gallegos”, CdG nº54, 15-
01-1968, pág. 8), às relaçons com o celtismo (p. ex., s.a.: “Bases do IV Festival del Miño. Canción
del Mundo Celta”, CdG nº 58, 15-04-1969, pág. 2) e com a cançom portuguesa (p. ex., s.a.: “La can-
ción portuguesa comprometida: Una salida utópica a la desesperación”, CdG nº 176, 13-03-1974,
pág. 12), quer, sobretodo, ao fenómeno da “Nova Canción Galega”, onde destacam figuras como
Xavier e Vicente Álvarez, Benedito, Miro Casabella ou Xerardo Moscoso (p. ex., Redacción
(Santiago): “Grandeiro éisito do Festival da Canción Galega”, CdG nº 75, 15-12-1968, pág. 12). Para
as estratégias culturais dos grupos políticos da esquerda no tardofranquismo vejam-se Samartim
(2004) e Rodríguez Prado (2004).



tural e económico da Galiza (também do agrário e industrial) e constitui um ele-
mento mais da tábua revindicativa (igual de central que a defesa da democracia,
da autonomia ou do federalismo ibérico). Desta maneira, assi como a discrim-
inaçom político-económica da Galiza é a ideia central que move a acçom políti-
ca dos grupos mais activos do enclave para acabar com o atraso sócio-económi-
co, a discriminaçom lingüística (nomeadamente a ausência do galego no ensi-
no) é entendida aqui como a principal causa do complexo de inferioridade do
povo galego (o auto-ódio) e umha das principais do atraso da Galiza (especifi-
camente nos ámbitos educativo e cultural).

De acordo com isto, a defesa do uso do galego é feita nesta publicaçom
em funçom deste ser um instrumento de libertaçom social (igual que os social-
realistas ligados à esquerda do interior, sobretodo da nacionalista). Por isso, jun-
tamente com a atençom ao processo de incorporaçom do galego à liturgia da
Igreja Católica (contemplada nos acordos do Concílio Vaticano II) e à elabo-
raçom de materiais para este fim, juntamente com a demanda da recuperaçom
da toponímia galega deturpada pola interferência do castelhano (e de passagem
tentar reforçar o papel da RAG, propondo atribuir-lhe a autoridade para este
labor), nas páginas desta publicaçom alcança umha posiçom de destaque a
denúncia das perseguiçons e do trato discriminatório do uso público do galego
e a reivindicaçom da inclusom da língua da Galiza no sistema de ensino.

Contodo, quando a nova “Ley General de Educación” de 1970 permite o
ensino opcional do galego na etapa primária, esta lei (emanada dum regime ao
qual nom é reconhecida legitimidade) é considerada insuficiente para acabar
com o já referido atraso cultural da Galiza. Seja como for, esta publicaçom vai
acolher mui positivamente o que os seus principais colaboradores entendem
como um novo Renascimento Cultural e da consciência diferenciada da Galiza,
fazendo-se eco do “optimismo lingüístico” defendido especialmente polo
galeguismo do interior chefiado por Galaxia (para este optimismo também con-
tribuem os vários cursos optativos de idioma galego realizados em numerosos
liceus da Galiza, ou organizados por várias associaçons culturais ligadas com os
grupos clandestinos de esquerdas).

De qualquer maneira, a ambigüidade das marcas delimitadoras próprias do
PSCG (tanto na metrópole como no enclave bonaerense), fai que ao lado da
consideraçom da língua galega como elemento etno-identitário fundamental e
de discursos que defendem o carácter de “norma sistémica” para o uso do
galego (também em castelhano)9, El Correo de Galicia pratique um uso bilingüe
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9. Sobre o conceito de norma sistémica, elemento “que permite balizar cada um desses sistemas, ou,
segundo os casos, programas e elaboraçons proto-sistémicas”, veja-se Torres Feijó (2004: 429-430).
Sobre a instabilidade e ambigüidade na consideraçom da língua galega como norma sistémica no
campo literário, confronte-se o dito por Alberto Míguez na recensom à “Escolma posible” de
Castelao feita por Mariano Dónega e publicada por Galaxia em 1964 (CdG nº 57, 29-02-1968, pág.
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galego-castelhano (e mesmo, tal como indicámos, dê preferência a este último
idioma). A realidade lingüística do país de acolhida, monolíngüe em castelhano,
deve condicionar sem dúvida esta escolha mas, além disto, estes usos bilingües
encontram apoio também na ideia defendida no interior da Galiza por grupos
de esquerda com vinculaçons estatais (PCG) e por alguns galeguistas do enclave
bonaerense, que entendem o bilingüísmo como um elemento positivo, quer em
funçom de critérios pedagógicos quando referido à sua inclusom no novidoso
campo do ensino (onde a situaçom de partida é o monolingüísmo em castel-
hano e onde a defesa dumha formaçom bilíngüe é feita em funçom do maior
grau de competência intercomunitária que esta pode proporciona à cidadania),
quer em funçom do iberismo tam caro ao galeguismo de pré-guerra, defensor
da Galiza como elo de uniom com Portugal e chave da unidade ibérica.

Com um discurso identitário assente na tradiçom do galeguismo político
anterior à Guerra Civil, El Correo de Galicia recolhe também a ideia fundacional
deste movimento consistente na irmandade e na unidade lingüístico-cultural
galego-luso-brasileira. Assi, juntamente com a ideia central do galego como lín-
gua popular e maioritária, reivindica-se para a língua da Galiza desde as páginas
desta publicaçom a sua tradiçom medieval (a língua dos cancioneiros e dos
trovadores) e a projecçom internacional proporcionada pola alegada pertença a
um mesmo sistema lingüístico que o português e o brasileiro (nom raro intro-
duzida como elemento de utilidade em confrontaçom com o castelhano)10.

Ao lado desta assunçom da unidade lingüística galego-luso-afro-brasileira
como exemplo do carácter ecuménico da cultura galega, encontramos mais fre-
qüentemente tomadas de posiçom que reclamam a unidade de acçom política

7) “Me resulta, en pri[m]er lugar, muy difícil saber lo que se entiende por libro gallego. ¿Escrito EN
gallego? ¿Escrito por un gallego? ¿Escrito sobre un tema gallego? Es un tema espinoso. A primera
vista cualquiera de los tres factores puede otorgar galleguidad a una publicación. Incluso el hecho
material de ha[b]er sido impreso y editado en Galicia”, com o seguinte texto sem assinar, e portan-
to responsabilidade da publicaçom: “Para los que sostenemos que no puede consideraras[e] el libro gallego
aquel impreso en otro idioma que no sea el nuestro, este libro puede considerarse dentro del conjunto de
volúmenes editados en castellano y que contemplan aspectos directamente ligados a nuestra
nación” (“Presentase en la tierra el libro ‘La antigua Galicia’ [Buenos Aires, Nós, 1974]”, CdG nº
179, 10-06-1974, pág. 1; itálicos meus).

10. Sobretodo para os agentes nacionalistas do enclave que giram em volta da Irmandade Galega integra-
da na agrupaçom A Terra: “[a língua castelhana,] si ben é falada por douscentos millóns de humáns,
non ten con élo sobor da nosa ningunha ventaxa pois o galego ten tamén un número similar de
falantes dende Estaca de Vares hasta o sul de Portugal, ós que se engade o colar das illas Azores,
Madeira, e Cabo Verde, engadíndolle no continente americán o Brasil, no africán a Guinea
Portuguesa, Angola e Mozambique e sumándolle, no asiático, Timor, Goa e Macao” (Daniel
Nogueira: “Defender o idioma é a prioridade número un”, CdG nº 153, 15-05-1972, pág. 3); além
disto, “Galiza ten, ademáis do dereito, a outa responsabilidade histórica de se integrar culturalmen-
te no esteso mundo portugués-brasileiro, xa que ela foi matriz xermoladora do verbo e a cultura
que hoxe campa esplendente e vizoso [sic] nesas terras irmáns” (Mouses da Presa: “Reflesións
Encol do Idioma Galego-Portugués”, CdG nº 166, 15-05-1973, pág. 6).



entre galegos e portugueses, apelando nom só à origem comum mas principal-
mente à identidade de regimes ditatoriais; após a Revoluçom dos Cravos de
1974 e a chegada da democracia a Portugal este apelo de irmandade galego-por-
tuguesa tem também muito de desejo de emulaçom.

No que di respeito a modelos e usos lingüísticos, nas páginas de El Correo
de Galicia é claramente periférica qualquer preocupaçom normativa; a editorial-
izaçom e os colaboradores do enclave utilizarám, por seu lado, um modelo
lingüístico caracterizado pola continuidade com os usos herdados do período
de pré-guerra. Som praticamente inexistentes as referências às várias propostas
de codificaçom que os grupos mais institucionalizados na metrópole tentam
impor ao conjunto do PSCG nesta altura, e à relaçom do produto resultante
dessa codificaçom com os modelos luso e brasileiro: apenas a breve notícia da
publicaçom das Normas ortográficas e morfolóxicas do idioma galego pola RAG em
1971 e nom encontramos nengumha referência à integraçom galego-portugue-
sa proposta em 1973 polo galeguista português Rodrigues Lapa no artigo “A
recuperação literária do galego” (Colóquio/ Letras 13, Julho, 1973: 5-14 e Grial
41, Julho-Setembro, 1973: 278-287). Encontramos, si, juntamente com
algumhas referências à má qualidade do galego falado por causa das interferên-
cias do castelhano e do esquecimento de traços comuns galego-portugueses,
várias notícias referidas à criaçom do Instituto de la Lengua Gallega (ILG),
instituiçom universitária à qual é atribuído nesta publicaçom o papel central na
fixaçom do idioma, e nom apenas no campo do ensino, em prejuízo da
Academia (vid. Samartim, 2005)11.

Ao igual que nos discursos da esquerda clandestina na Galiza, nas páginas
desta publicaçom a estratégia política condiciona a focagem da questom lingüís-
tico-identitária; o centro do debate é ocupado aqui pola superaçom do marco
político e as suas repercussons na língua e na cultura, e nom pola questom cod-
icológica, que ocupa umha posiçom mais periférica que no conjunto dos dis-
cursos galeguistas na metrópole e mais secundarizado ainda que no discurso
dos grupos da esquerda antifranquista (Samartim, 2004). Este é um dos princi-
pais elementos diferenciais dos discursos presentes em El Correo de Galicia com
respeito aos do PSCG no interior. No enclave, o seguimento da própria
tradiçom e do ideário do galeguismo republicano anterior à guerra civil de
1936-1939 contribui para umha maior fidelidade ao discurso político-ideológi-
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11. “Con el ‘Instituto de la Lengua Gallega’ ha nacido, por fin, el organismo competente, capaz de fijar
definitivamente nuestro idioma literario, de acabar con la anarquía ortográfica que aún venimos
padeciendo y de darle al gallego todo el prestigio de idioma culto, que tiene bien merecido” (Xosé
Morente: “La Universidad Gallega más cerca de su pueblo”, CdG nº 137, 15-07-1971, pág. 4); e
ainda: “La función del mismo [do ILG] tenderá a obtener la unificación idiomática y editar los tex-
tos idóneos para la enseñanza del gallego en los diversos niveles de la educación” (s.a.: “Fundose
en Santiago el Instituto de la Lengua Gallega”, CdG nº 140, 30-08-1971, pág. 10).
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co do galeguismo de pré-guerra, ao discurso lingüístico-identitário e mesmo a
similares usos lingüísticos que nos anos trinta.

Esta fidelidade aos postulados do galeguismo de pré-guerra (juntamente
com a avançada idade da maioria dos seus agentes, a distáncia geográfica com
respeito à Galiza e o estabelecimento definitivo nos países de acolhida que car-
acteriza em geral a emigraçom galega à América), pode explicar que os grupos
do enclave bonaerense, cujos capitais económico e simbólico contribuírom de
maneira fundamental ao mantemento do PSCG durante o franquismo, nom
tivessem desempenhado como tais praticamente nengum papel na passagem do
regime franquista para o regime autonómico, processo político que assenta na
transiçom à democracia parlamentar e nom na ruptura com a ditadura e a
restauraçom da legalidade republicana e que está caracterizado na Galiza pola
oposiçom do nacionalismo de esquerda, a debilidade organizativa do galeguis-
mo político e a chefia de partidos de ámbito estatal; isto quiçá explique que, ao
contrário do acontecido em Euscádi e Catalunha, a instauraçom da autonomia
na Galiza nom implicasse a recuperaçom, nem simbólica, das instituiçons
autonómicas nascidas da II República Espanhola, nomeadamente do Consello
de Galiza criado por Castelao no exílio americano do Mar del Plata.
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